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CONTRATO  DE  RATE|O  a  definição  dos  valores,  regras  e  critérios  de  participa§ão  financeira  dos  contratantes  para  o  exeroício
financeiro  2021,  na. copertura  das.de§pesas  operaclonals  d.as  ativldades  pei{inentes  a  admlnlstração  da  SEDE  do  CONSÓRCIO,  à
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complexidade  dos  ca§os  de  Saúdç  da  c!dade  na  Região,  onde  as  mesmas  so  eram  requisitadas  iia  Capital  ou  em  cidades  que já
possuíam a§ devid.as pollclínicas.       `

Prefeitura Municipal De Valerite . Ba

Prooesso:.   .          Data:                                  Requerente:

2021001031               09/09/2021                          Secretarla de saúde

O:Que Requer./ Pedido: .
•FINANÇAS / Processo de pagamento

Situacao do solicitante:            -                   Lotado solicitante:
. Empresa Em Ativida.de.    "                             Secretaria de saúde

Cargo dó sollçitante:                                      Local de Trabalho do solicitante:
Não de aplica                                                         Não de aplica
Atendimento:
Proc.esso Crlado Por Arthur Rildo / Saúde / Local Atual do Proces§o: Secretaria de Fjnanças

Assinatura, Data e Carlmbo
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NOME EMPRESARIALCONSORCIOPUBLIC0 lNTERFEDERATIVO DE SAUDE DA REGIAO DE SERRINHA

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)                                                                                                                                                                                                                PORTE

CONSORCIO PUBLICO DE SERRINHA                                                                                                                                                                   DEMAIS

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL

86.60-7.00 -Atividades de apoio à gostão de saúde

CÓDIGO  E DESGRIÇÃO  DAS ATIVIDADES  ECONÔMICAS SECUNDARU\S

Não informada

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURIDICA

121-0 -Consórcio Público de Direito Público (Associação Pública)

t L06RADOURO                                                                                                                                                         NÚMERO                      COMPLEMENTO

R CAMPOS FILHO                                                                                                    140                        SALA

CEP                                                                      BAIFtRC)/DISTRITO                                                                                   MUNICIPIO                                                                                                                                      UF

|48.700"                     |    |CENTRO                                                      |    |SERRINHA                                                                      |    |BA

ENDEREçO EIETRÔNICO                                                                                                                                  TELEFONE

LEOSILVAPEREIRA@GMAIL.COM                                                                   (75) 9851-3422/ (75) 3271-1410

ENIE FEDERATIVO RE§PONSÁVEL (EFR)

MUNICÍPIO DE SERRINHA

SITUAÇÃO CADASTRAL                                                                                                                                                                                                          DATA DA srruAÇÃO CAl]ASTRAL

ATIVA                                                                                                                                                                               27/02/2020

MOTIVO DE SITUAÇÃO CAl)ASTRAL

SITUAÇÃO  ESF'ECML                                                                                                                                                                                                                               DATA DA SITUAÇÃO  ESF'ECIAL*„„*„

0
Aprovado pela lnstrução Normativa RFB n° 1.863, de 27 de dezembro de 2018.

Emitido no dia 09/09/2021  às 10:58:18 (data e hora de Brasília). Página:  1/1
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS  E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: CONSORCIO PUBLICO INTERFEDERATIVO DE SAUDE DA REGIAO DE SERRINHA
CNPJ: 38.247.590/0001.24

Ressalvado   o   direito  de   a   Fazenda   Nacional   cobrar  e   inscrever  quaisquer  dívidas  de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é ceriificado que:

1. constam  débitos  administrados  pela  Secretaria  da  Receita  Federal  do  Brasil  (RFB)  com
exigibilidade  suspensa  nos  termos  do  art.151  da  Lei  n°  5.172,  de  25  de  outubro  de  1966  -
Código  Tributário  Nacional   (CTN),  ou  objeto  de  decisão  judicial  que  determina  sua
desconsideração para fins de ceriificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

2. não  constam  inscrições em  Dívida Ativa  da  União  (DAU)  na  Procuradoria-Geral da  Fazenda
Nacional  (PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN,  este documento tem os mesmos efeitos da certidão
negativa.

Esta ceriidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e,  no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da  RFB e da PGFN  e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas ali'neas 'a' a 'd' do parágrafo único do art.11  da Lei n° 8.212,  de 24 de julho de  1991.

A aceítação desta  certidão está  condicionada  à verificação  de sua autenticidade  na  lnternet,  nos
endereços <http://rib.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 10:59:15 do dia 09/09/2021  <hora e data de Brasília>.
Válida até 08/03/2022.
Código de controle da certidão: 75F4.17BA.8550.70BA
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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PODER   JTJDIC=ÁR=O
JUSTIÇA   DO   TRABAI,HO

CERTIDÃO  NEGATIVA  DE   DÉBITOS   TRABÀLHISTÀS

Nome:    CONSORCIO   PUBLICO   INTERFEDERATIVO   DE   SAUDE   DA   REGIAO   DE
SERRINHA    (MATRIZ   E   FILIAIS)
CNPJ:    38.247.590/0001-24
Certidão   na:    27837710/2021
Expedição:    09/09/2021,    às   11:00:24
Validade:   07/03/2022   -180   (cento  e  oitenta)   dias,   contados   da  data
de  sua  expedição.

Certifica-se   que   CONSORCIO  PUBlilco   INTERFEDERÀTIVO  DE   SAUDE  DA  REGIA0  DE
SERRINHA     (MÀTRIZ    E    FII.IAIS),      inscrito(a)      no     CNPJ     sob     o     n°
38.247.590/0001-24,     NÃO    CONSTA    do    Banco    Nacional    de    Devedores
Trabalhistas .
Certidão  emitida  com  base  no   art.   642-A  da  Consolidação   das   Leis   do
Trabalho,   acrescentado  pela  Lei   n°   12.440,   de   7   de   julho  de   2011,   e
na   Resolução   Administrativa   n°   1470/2011   do   Tribunal   Superior   do
Trabalho,    de   24   de   agosto   de   2011.
Os   dados   constantes   desta   Certidão   são   de   responsabilidade   dos
Tribunais   do   Trabalho   e   estão   atualizados    até   2    (dois)    dias
anteriores   à   data   da   sua   expedição.
No  caso  de  pessoa  jurídica,   a  Certidão  atesta  a  empresa  em  relação
a  todos  os   seus  estabelecimentos,   agências   ou  filiais.
A   aceitação   desta   certidão   condiciona-se   à   verificação   de   sua
autenticidade   no   portal   do   Tribunal   Superior   do   Trabalho   na
lnternet    (http://www.tst.jus.br).
Certidão  emitida  gratuitamente.

INFORMÀÇÃO   IMPORTANTE
Do   Banco   Nacional   de   Devedores   Trabalhistas    constam   os   dados
necessários   à   identificação   das   pessoas   naturais   e   jurídicas
inadimplentes   perante   a   Justiça   do   Trabalho   quanto   às   obrigações
estabelecidas   em  sentença  condenatória  transitada  em  julgado   ou  em
acordos   judiciais   trabalhistas,    inclusive   no   concernente   aos
recolhimentos    previdenciários,    a   honorários,    a    cusfas,    a
emolumentos   ou  a   recolhimentos   determinados   em  lei;   ou  decorrentes
de   execução   de   acordos   f irmados   perante   o   Ministério   Público   do
Trabalho   ou   Comissão   de 'Conciliação   Prévia.

[.1'j`t   c{a3    r-ci`lcTes-€e€:    `.na-!tst..]uc;.br
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Consulta Regularidade do Empregador

CAEAWA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição:        38.247.59o/oooi-24
Razão  Socialx:oNsoRcio puBLico iNTERFED  DE sAUDE DE s
Endereço:         RUACAMPOS  FiLHo  l4o / CENTRo/ SERRiNHA/  BA/487oo-ooo

A Caixa  Econômica  Federal,  no  uso  da  atribuição  que  lhe  confere  o  Art.
7,  da  Lei  8.036,  de  11  de  maio  de  1990,  certifica  que,  nesta  data,  a
empresa  acima  identificada  encontra-se  em  situação  regular  perante  o
Fundo de Garantia  do Tempo de Servíco -  FGTS.

0    presente   Certificado    não   servirá   de   prova   contra   cobrança   de
quaisquer  débitos   referentes  a   contribuições   e/ou   encargos   devidos,
decorrentes das obrigações com  o  FGTS.

Validade:09/09/2021 a 08/10/2021

Certificação Número: 2021090911035882342445

informação obtida  em  09/09/202111:03:59

A   utilização   deste   Certificado   para    os   fins   previstos   em    Lei    esta
condicionada     a    verificação     de     autenticidade     no     site     da     Caixa:
www.caixa.gov.br

https://consulta-crf.caixa.gov.br/con§ultacrf/pages/consultaEmpregador.jsf im
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pREFErrüRA MUNlcll.AL I>E sERRINHA
Secretaria Municipal da Fazenda

•Coordenadoria de Tril]utos       .

cERTIDÃo NEGATrvA

CERTriÃO. 20210005531

•''.

Nome:
CONSORCIO PUBLICO INTERFEDERATIVO DE SAUDE I>A REGIAO DE SERRmHA

CNPJ.-38.247;590/0.001-24 .
Endereço:  , ,

' , CEP .

Ceriifico  para  devidos  fins  e  efeitos  legais  que,   revendo  os  arquivos  da  Secretaria
Municipal  da  Fazenda,  através  da  Coordenadoria  de  Tributos  e  Arrecadação,  vem
informar  que  não  constam  débitos,  até  a  presente  data, .de  TRIBUTOS  MUNICIPAIS,
em nome do.contribuinte mencionado.
A`Certidão  não  exclui  o  direito  da  Fazenda  Municipal,  cobrar  em  qualquer tempo,  os
débitos que venham a serem apurados pela autoridade admínistrativa.

.`.

Chave de vaudação da cerddão: 20210005531

Vdidáde l80.dias   .

Emitida Quinta-Feira, 9 de Setembro de 2021 <data de Brasília>.

•Atençãó: Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

sW.serrinhà.ba:gov.br/certidao:impressao.php?tc=e&cd=lGFEEEENJLIGMH&tpc=FE&tpcceít=c mí



• GOVERNO 1)0 ESTAD0 DA BAHA

SECRETARIA DA FAZENDA

Emissão: 09/09/202111 :32

Certidão Negativa de Débitós Tributários

(Emitida para os efeitos dos arts.113 e 114 da Lei 3.956 de 1.1  de dezembro de 1981  -Código
Tributário do Estado.da Bahia)

Certidão N°: 20213725009

RAZÃO SOCLAL

lNSCRlçÃO ESTADUAL   .<   .                                         .     -. CNPJ         .

38.247.590/0001-24

•` FÍca ceftificado que rião constam, até a presente data, pendências de respon§abilidade da pessoa fi'sica ou jurídica acima.
•  identificada,  relativas aos tributos adminí§trados por esta Secretaria.

Esta .cerijdão engloba.todos os seus estabelecimento§ quanto à inexistência de débitos, inclusive os inscritos na DÍvid.a
Atiúa, de competência da Procuradoria Geral do Estado, ressalvado o direito da Fazenda Pública do Estado da Bahia

cobrar quaisquer débitos que vierem a ser apurados posteriormente.

•,

. Erhitida em 09/09/2021, co.nforme Portaria n° 9.18/99, sendo válída por.60 dias. contados a partir da data de sua
emissão.

AAUTENTICIDADE DESTE DOCUMENTO PODE SER COIVIPROVADA NAS INSPETORIAS
FAZENDÁRIÀS OU VIA INTERNET, NO ENDEREÇO http://www.sefaz.ba.gov.br

Vãlida com a apre§entação conju.ntá. do carião origlnal de inscrição no CPF ou no CNPJ da
Secretaria da Recelta Federal do Ministério da Fazenda.

Págim 1 de 1 Relcerl.idaoNegativa.pt



§EÉZÍ              PREFEITURA MUNICIPAL DE VALENTE
PRAÇA GETÚLlo VARGAS,  1

CENTR0

VALENTE - BA

CNPJ:   13845896000151

Lei Orçamentária Anua] de  2021
QUADRO DE DETALHAMENTO DA DESPESA (QDD)

PODER:         02  -Poder Executivo

ORGÃO:             5 -FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE VALENTE

SECRETARIA:                    5 -SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

Unidade:       o5.o7.00     FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

10.301.007.2056              MANUTENÇÂO DO PROGRAMA SAÜDE DA FAMILIA
3.1.9.0.04.00.0000   Contratação

0

0

or Tempo Detemlnado                                                                                                                                            900.000,00  i4
3.1.9.O.11.00.0000  Vencimentos e vantagens  Fixas -Pessoal cMl.                                                                                                                             56.5o5

3.1.9.0.13.00.0000   0brigações  patronais                                                                                                                                                                                            191.200

3.3.9.0.30.00.0000   Maten.aL de  cor`s`umo                                                                                                                                                                                          300.000.00  i4

3.3.9.0.33.00.0000   Passagens e Des esas com Locomoção                                                                                                                                        1.ooo
esas de  pessoal decorrentes de contratos de Tercein.zacao                                                                     i.ooo

3.3.9.0.36.00.0000   0iJtros serviços de Terceiros -Pessoa FÍslca                                                                                                                                2.5oo,oo  i4
3.3.9.O.37.00.0000   Locação de Mão-de-Obra                                                                                                                                                                                 1.000

3.3.9.0.39.00.0000   0iitíos serviços Terceiros -Pessoa Jun.dica                                                                                                                                28.880,00  i4

3.3.9.0.40.00.0000   Serviços de Tecnologia da lnformação e comiinlcação -Pe§soa Juridlca                                                                          i.ooo.oo  i4

4.4.9.0.52.00.0000   Equi amentos e Material permanente                                                                                                                                                     1.000.o0  i4

Total       R$            1.484.085,00

10.302.007.2091              PARTICIPAÇÃO EM CONSÓRCIO PUBLICO
3.1.7.1.70.00.0000   Rateio pela  Pahici ação em Consórcio Púbiico

e§as de Exerclcios Antenores                                                                                                                                                       5.000
3.3.7.1.70.00.0000   Ratelo  pela  Parlici em consórcio público                                                                                                                          30. 000

3.3.7.1.92.00.00 00   Despesas de Exerclc].os Anteriores                                                                                                                                                          5.ooo,oo  o2

Total      R$                 75.000,00

Total da unidade em R$       20.285.464,96

Total da secretariaem R$        21.318.1¢7,96

Total do órgão em  R$        21.318.1¢7,96

Total do poderem R$        67.487.4¢2,86

TOTAL GERAL l)A DESPESA R$                                70.318.661,86



CONTRATO      DE     RATEIO     CELEBRADO
ENTRE         0         CONSÓRCIO         PÚBLICO
INTERFEDERATIVO DE SAÚDE DA REGIÃO
DE    SERRINHA,    0    ESTADO    DA    BAHIA,
ATRAVÉS  DA  SECRETARIA  DA  SAÚDE  E`          OS   MUNICÍPIOS   DE:   ARACI,   BARROCAS,

BIRITINGA,       CONCElçÃO       DO       C0lTÉ,
EUCLIDES  DA CUNHA,  LAMARÃO,  MONTE
SANTO,          QUIJINGE,          RETIROLÂNDIA,
SANTALUZ,   SÃO   DOM]NGOS,   SERR]NHA,
TEOFILÂNDIA e VALENTE.

CONTRATO DE RATEIO n° 01/2021

0 CONSÓRCIO PÚBLICO NTERFEDERATIVO DE SAÚDE DA REGIÃO DE
SERRINHA,  pessoa jurídica  de  direito  público,  inscrito  no  Cadastro  Nacional  de

o          ?Íõ:o-a é:àííi:acsí3 ;8:,ooà:ô:í7ri:sg,:':to.o:::fés::=ds.e::s:ea a?.:ap:.aTeEo:.:i#:àt::
Sr. Prefeito LUCIANO PINIIEIRO DAMASCENO E SANTOS, brasileiro, inscrito
no  CPF  sob  o  n°  013.979.545-66  e  o ESTAD0  DA  BAHIA,  pessoa jurídica  de
direito público intemo, inscrito no CNPJMff sob o n° 13.937.032/0001-60, com sede
na  Avenida  Luiz  Viana  Filho,  3a  Avenida,  n°  390,  Ala  Sul,   3°  andar,   Centro
Administrativo      da     Bahia,      Salvador      -      Bahia,      doravante      denominado
simplesmente ESTADO,  representado,  neste  ato,  pelo  Chefe  do  Poder  Executivo
Estadual,   Excelentí§simo   Senhor   Govemador   do   Estado, RUI   COSTA,   por
intemédio da SECRETARIA DA SAÚDE D0 ESTADO I)A BAHA - SESAB,
inscrita no CNPJAff sob o n°  13.937.131/0001-41, situada na Avenida Luiz Viana
Filho, n° 400, Centro Administrativo da Bahia, Salvador - Bahia, representada, neste
ato,  por seu  Secretário,  Sr.  Fábio  Vilas-Boas  Pinto,  e  os municípios  de: ARACI -
CNPJ sob o n°  14.232.086/0001-92,  Sra. Prefeita MARIA BETIVANIA LIMA DA
SILVA, brasileira, inscrita no CPF sob o n° 742.623.005-87; BARROCAS - CNPJ

•             sob o n° 04.216.287/0001-42, representado pela sr. Prefeito JOSÉ JAILSON LIMA
FERREIRA,  brasileiro,  inscrito  no  CPF  sob  o  n°  864.660.035-15; BIRITINGA-
CNPJ  sob  o  n°  13.855.558/0001-39,  representado  pelo   Sr.  Prefeito  GILMARIO
SOUZA   DE   OLIVEIRA,   brasileiro,   inscrito   no   CPF   sob   o   n°   618.833.285-
00; CONCEIÇÃO D0  COITÉ -  CNPJ n°  13.843.842/0001-57, representado pelo
Sr. Prefeito MARCELO PASSOS DE ARAUJO, brasileiro, inscrito no CPF sob o n°
473.129.985-34; EUCLIDES  DA  CUNIIA -  CNPJ  sob  o  n°  13.698.774/0001-80,
representado pelo Sr. Prefeito LUCIANO PINHEIRO DAMASCENO E SANTOS,
brasileiro,  inscrito  no  CPF  sob  o  n°  013.979.545-66; LAMARÃO  -CNPJ  n°  n°

;3risíâoD7à'ÀoÍÂ#ô:ebp.raessi:enit.a.:ohps:L?t.sàaóã;eFfesi:ab#.A7.E2U574¥£FMcg£EÊ
SANTO -CNPJ n°  13.698.766/0001-33,representado pelo  Sr.  Prefeito  SILVANIA
SILVA    MATOS,    brasileiro,     inscrito     no     CPF     sob     o     n°     622.420.755-
00; QtJIJINGUE -  CNPJ  n°  13.689.782/0001-33,  representado  pelo  Sr.  Prefeito
WELINGTON  CAVALCANTI  DE  GÓIS,  brasileiro,  inscrito  no  CPF  sob  o  n°
283.681.55-15, RETIROLÂNDIA -CNPJ   n°   13.844.220/0001-43,   representado
pelo Sr. Prefeito ALIVANALDO MARTINS DOS SANTOS, brasileiro, inscrito no



CPF    sob   o   n°   687.260.235-04,SANTALUZ-CNPJ   n°    13.807.870/0001-19,
representado   pelo   Sr.   Prefeito   ARISMÁRIO   BARBOSA   JÚNIOR,   brasileiro,
inscrito    no     CPF    sob    o    n°    016.549.665-76,SÃO    DOMINGOS-     CNPJ
16.435.547/0001/50,  representado  pelo   Sr.   Prefeito  ILARIO  ANTONIO  NETO
RIOS     CARNEIRO,    brasileiro,    inscrito    no    CPF    sob    o    n°    633.846.395-
53, SERRINHA-CNPJ    13.845.086/0001-03,    representado   pelo    Sr.    Prefeito
ADRIANO   SILVA  LIMA,  brasileiro,   inscrito  no   CPF   sob   o  n°  912.972.575-
53, TEOFILÂNDIA -CNPJ  13.845.466/0001-30,  representado  pelo  Sr.  Prefeito
HIGO  MOURA  MEDEROS,  brasileiro,  inscrito  no  CPF  sob  o  n°  005.390.835-
00,VALENTE -    CNPJ    13.845.896/0001-51,    representado    pelo    Sr.    Prefeito
UBALDNO  AMARAL  DE  OLIVEIRA,  brasileiro,  inscrito  no  CPF  sob  o  n°
086.097.645-91,  resolvem  celebrar  o  presente  contrato  de  rateio,  nos  temos  que
passa a dispor.

cLÁusuLApRmmiRA-DAFUNDAMENTAÇÃoLEGAL

•            O  presente  coNTRATO  DE  RATEIo  tem  como  fimdamento  o  art.  8°  da  Lei
Federal n°  11.107/05  de  6  de  abril  de  2005,  e  art.13  e  ss.  do  Decreto  Federal n°
6.017/07, de 17 de janeiro de 2007; no artigo  12 da Lei Estadual n.° 13.374, de 22 de
setembro  de  2015, bem  como  nos  demais  dispositivos  e nomativos  pertinentes  à
matéria.

CLÁUSULA SEGUNDA -DO OBJETO

Constitui  objeto  do  presente  CONTRATO  DE  RATEIO  a  definição  dos  valores,
regras   e   critérios   de  participação   fmanceira   dos   contratantes  para  o   exercício

rE:sriffoa:ão.2àànsaECDOEed¥caodísáeíàÊàa,sàoàearna::::;isoçaâe:t,iãvoiddaad3sopLe|FL£t|eéÂ
REGIONAL  DE  SAÚDE  incluindo  neste  as  despesas  referentes  ao  custeio  do
transporte      sanitário,      para      o      fimcionamentocoNSÓRCI0      PÚBLICO

®         Fe:E¥n:DCFa¥u::vDçciE:E dsoAp¥,?coDlàd¥nçe¥ç?es?FonsvEeFeFõonnatiaftoo¥:
Consorcio.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA PREVISÃO ORÇAMNTÁRIA

As  despesas  decorrentes  de  execução  deste  Contrato  correrão  à conta de  dotações
consignadas nas leis orçamentárias de todos os entes consorciados.

Parágrafo Único - Os consorciados signatários atestam, sob as penas da lei, que nos
seus   respectivos   orçamentos  há  dotações   suficientes   à   cobertura  das   despesas
decorrente deste contrato, confome previsto no artigo 9° da Lei n.° 13.374, de 22 de
setembro de 2015.

CLÁUSULA QUARTA - DAS RECEITAS

CLÁUSULA 4.1 -DOS REPASSES



:esftí:it,::m:nsa:sdmpiàri:ft:;?.emrdaadasEàeÊpesàsoêpoekascàoâaés|odaspa#id:Éeó
INTERFEDERATIV0 DE SAÚDE DA REGIÃO

Pe?es=¥sTen:::::::ci:ad;3i:éLe#ocíXÉoà|eomNR£4ÉÉoogÀo#QEu:emntaR;
859.000,00 (Oitocentos, cinquenta e nove mil reais), totalizando em R$ 906.000,00
(Novecentos e seis mil reais), distribuídos confome tabela abaixo:

)8::igm°entário
escriminação      da

hTElosEDE Eâ:|Ecl:mcA
OTAL

raiorMensalaü,kael::al®
atureza                da GE~MENSAL

{e Comtábil espesa a{S)

1317170001
essoal    e    Encargos

29.898,75 554.626,70 584.525,45
Soclals

t33 71  7000 Pespesas de chsteio 17.101'25 304.373,30 329.474,55

í447] 7ooo*    Eevseps:ísâsento            de 0,00 0,00 0,00

hoTAL MENSAL a`S> 47.000,00 859.000,00 P06.000,00

* Valor a ser utilizado dentro do limite indicado no parágrafo sexto

Parágrafo Primeiro - 0 rateio das despesas, bem como as cotas mensais referentes
a  cada um  dos  itens  entre  os  entes  consorciados  será  feito  conforme  o ANEX0
I deste Contrato

Parágrafo   Segundo-0   Consórcio   deverá   discriminar   as   despesas   a   serem
executadas,  observando  os  critérios  de  classificação  fiincional,  programática,  por
natureza de despesa e por fonte / destinação de recursos.

0             Parágrafo  Terceiro-Os  entes  consorciados  efetuarão  em  suas  contabilidades  o
registro das infomações do Consórcio necessárias à consolidação de demonstrativos
fiscais. Para tanto, o Consórcio deverá encaminhar mensalmente, até o dia 10 do mês
subsequente,  para  os  entes  consorciados,  as  informações  sobre  a  execução  das
despesas por grupo de natureza de despesa, fimção e subfimção.

Parágrafo    Quarto-   Para   elaboração    dos    demonstrativos   previsto   na   Lei
Complementar n.° 101, de 04 de maio de 2000 -Lei de Responsabilidade Fiscal, os
entes  consorciados computarão as despesas executadas na modalidade de aplicação
referente  às  transferências   efetuadas,   observando   a  metodologia  de   elaboração
estabelecida  pelo  Manual  de  Demonstrativos  Fiscais,  da  Secretaria  do  Tesouro
Nacional.

Parágrafo  Quinto -  Caso  o  consórcio  não  encaminhe  as  contas  dentro  do  prazo
estabelecido  no  parágrafo  terceiro  deste  artigo,  as  apurações  nos  demonstrativos
ocorrerão da seguinte forma: I)Todo o valor transferido pelo ente consorciado para



pagamento   de   pessoal   entrará  na   despesa  bruta   com  pessoal   ativo   do   Ente
consorciado;

11)              Nenhum  valor  transferido  pelo   ente  consorciado  para  pagamento   de
despesas com saúde será computado para os limites nos demonstrativos.

Parágrafo  Sexto  -0  Consorcio  poderá  realizar  aquisição  de  equipamentos para
ampliação e modemização da prestação de serviços e da gestão, desde que o recurso
financeiro seja transferido previamente pelos entes consorciados, após aprovação em
Assembleia Geral.

Parágrafo Sétimo - 0 remanejamento da natureza da despesa que trata o parágrafo
anterior deverá ser precedido  de estudo técnico  contábil, respeitado  o limite de até
10% do valor global do presente Contrato de Rateio.

Parágrafo   Oitavo   -Para   fins   de   registro   contábil   orçamentário   pelos   entes

o          ::àsoorscivaad|::e:1::i!:Fdoo:s:::::oesnt?:::soosrc::d:eitnadT:amnà:t: ::|o:eipeàssaa|-e?Pu:í

à:m¥n:ç:ç:ã;gTa,:.çgagpE::i::ec£eÉaÉÓÊpcàrí:f:£DEdEissoAa#I:;:;:tepd:;p:eti::,:oesd:
Parágrafo Nono -Apuado superávit financeiro no exercício anterior, devidamente
evidenciado  no  Balanço  Patrimonial  do  Consorcio  e  demonstrado  noQuadro  do
Superávit  Financeiro  nos  temos  do  MCASP,sua  utilização  fica  condicionada  à
aprovação do Plano de Aplicação dos Recusos em Assembleia Gerale vinculado a
natureza  da despesa de  origem,  com manifestação  prévia  do  Conselho  Fiscal,  e  a
execução  mediante  abertura  de  crédito  adicional  suplementar  e/ou  especial  em
observância  aos  requisitos  dispostos  no  Artigo  43  da Lei  4.320/64,  ao  Parágrafo
Único do Artigo 8° da Lei Complementar 101/00

CLAUSULA 4.2 -DOS TRIBUTOS

Os tributos recolhidos pelo Consorcio serão distribuídos da seguinte foma:

1.    ;.oná:t:o:::ás àt::ds.e=.iç#|Qc#oue:nNd:T.e.z:r-esltãã.¥t:ed£i;::` eà: d£::::

confome Lei Complementar n° 116/2003 .

H.      -  0  lmposto  de  Renda  Retido  na  Fonte - IRRF  será retido  pelo  presente
Consórcio,  contabilizados  como receita própria e  as  informações fmanceiras
respectivas  deverão  ser  prestadas  a  todos  entes  consorciados  para  fins  de
consolidação  em suas  contas, nos termos  do  disposto Art.  17  do Decreto n°
6.017/2007.



CLAusuLA QulNTA - Do vENclmNTo E DA FORMA DE pAGAmNTo

Os entes consorciados devem integralizar suas cotas mensais até o quinto dia útil de
cada mês.

Parágrafo  Primeiro -  0  pagamento  das  obrigações para cobertura do  custeio  do
Consórcio de que trata o presente contrato de rateio será realizado pelos Municípios
mediante   a   transferência   de   cotas   do   lmposto   sobre   Operações   Relativas   à
Circulação    de   Mercadorias    e    sobre   Prestações    de    Serviços    de   Transporte
lnterestadual e lntermunicipal e de Comunicações -ICMS, do qual é depositário o
BANCO DO BRASIL S/A.

:saríEkf:ci3E33d:d-e:eaàa::etiáàçÊOT#ggaDmEenÉo±essiaáeçIÃcàdoÊEesí:io#tiçaóoá
firmado entre o CONSÓRCIO  e o BANCO DO BRASIL S/A,  confome TERMO

e        ;:iárteeÊ:m:e:vn::á::i|::1::£:iai:vÍs|:a#:I:C:Ê:g:d:#s#s::onfe:àtnodàe¥o!oldLe::,:ât,a:e|i
os créditos referentes ao rateio do ICMS, quando do crédito da primeira cota mensal,
ou  nas  subsequentes  caso  o  valor  da  primeira  cota  seja  insuficiente,os  valores
necessários à quitação das parcelas, nos seus respectivos vencimentos.

Parágrafo  Terceiro-Fica  dispensada  a  emissão  da  nota  de  empenho  para  o
pagamento a que se refere esta cláusula, nos temos do  §1°, do artigo 60, da Lei n.°
4.320, de 17 de março de 1964, devendo, contudo, os entes consorciados efetuarem
as  devidas  regularizações  orçamentárias  e  contábeis,  observadas  as  classificações
constantes nos Anexo 11 e Anexo 111 deste Contrato de Rateio.

Parágrafo   Quarto -Caso,   duante  a  vigência  deste  contrato,   o  BANCO  DO
BRASIL  S/A  deixe  de  ser o  depositário  das  cotas  do  ICMS,  os  MUNICÍPIOS  se
obrigam a aditarem o presente instrumento, atribuindo à nova instituição depositária

e             das cotas do lcMs as atribuições do BANCo do BRASIL S/A.

Parágrafo  Quinto -  Fica  desde já  certo  e  ajustado  que  na hipótese  de  qualquer
reforma   tributária   que   implique   extinção   das   cotas   do   ICMS   repassadas   ao
CONSÓRCIO, serão as mesmas substituídas, para os mesmos efeitos, pelos recursos
financeiros ou cotas que se criarem em sua substituição.

ffi:caí:Io:;ÉXíiTioppràr-::-#oTS:r:gooa£:É:l;:::a:ut:aãrsdzo:;a::1i:e:da::S:tafr:elvá::e:iao:Í:
tanto   na  Cláusula  6a  do   Contrato   de  Prestação   de   Serviços   fimado   entre   o
CONSÓRCIO e o BANCO DO BRASIL S/A.

Parágrafo   Sétimo-0  Estado  poderá  condicionar  a  entrega  de  recursos   aos
municípios   inadimplentes   com   o   CONSORCIO   à   transferência   dos   repasses
financeiros  previstos  neste  contrato,  conforme  parágrafo  único  do  Art.   160  da
Constituição Federal.



CLAUSULA SEXTA: DOS APORTES DO ESTADO

0 Estado da Bahia compromete-se a, mensalmente, até o quinto dia útil de cada mês,
efetuar   o   pagamento   ao   Consórcio   das   obrigações   assumidas  por  força   deste
contrato.

Parágrafo Primeiro- Para garantia e como meio de efetivo pagamento da obrigação
financeira   decorrente   deste   contrato,   o   Estado   da  Bahia   cede   e   transfere   ao
Consórcio,  em  caráter  irrevogável  e  irretratável,  por  esta  e  na  melhor  forma  de
direito, a modo "pro solvendo", e nos exatos valores que se tomarem exigíveis nos
temos deste contrato, os créditos que se façam na sua conta de depósitos junto ao
Banco do Brasil S/A, provenientes das quotas do Fundo de Participação dos Estados
-FPE.

Parágrafo  Segundo- Verificada a inadimplência do Estado  no  cumprimento  das
disposições do caput, o Consórcio pode, imediatamente, acionar o Banco do Brasil

e             S/A, para efetivação das disposições do parágrafo primeiro.

Parágrafo Terceiro - Para dar efetividade às  disposições do parágrafo anterior, o
Estado também adere ao CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE  SERVIÇOS  de que
trata o parágrafo  segundo  da cláusula quinta deste contrato,  fimando  o respectivo
temo de adesão.

Parágrafo  Quarto -. Para fins  dos repasses fmanceiros previsto nesta cláusula,  o

Eíri;Gí:::eÃeí::D:i:;!:i:Êe:EP:Ía:au¥e::ââ:as:àãs:;!.T;Êti;:fi;;To::o8ies:geip:e:sêssipla:rÊ:£nacadÉ

e             CLÁUSULA SÉTIMA _ DAS ALTERAÇÕES, ADITNOS EDISTRATOS.

As transferências fmanceiras na forma deste contrato são de caráter irrevogável até o
seu    cumprimento    total,    salvo    mediante    Distrato/Rescisão    deste    Contrato,
obrigatoriamente,   com   anuência   em   Assembleia   Geral,   ficando   assegurada   a
manutenção do equilíbrio financeiro desse Contrato.

Parágrafo  Único -  Quaisquer  alterações  não  serão  pemitidas  nem promovidas,
salvo    mediante    "Termo   Aditivo"    e/ou    outi.o    documento    que    o    substitua,
obrigatoriamente,   com   aprovação   da   Assembleia   Geral,   ficando   assegurado   a
manutenção do equilíbrio Íinanceiro do Contrato.

CLÁUSULA OITAVA -DAS OBBIGAÇÕES DOS CONSÓRCIADOS



São obrigações dos entes consorciados:

1.      -  Repassar  recursos  financeiros  ao  CONTRATADO  confome  os  valores
estabelecidos no presente CONTRATO DE RATEIO;

11.      - Exigir o  pleno  cumprimento  das  obrigações previstas  neste  CONTRATO
DE RATEIO, quando na condição de adimplente;

IH.      -  Cumprir o  cronograma de desembolso  do repasse dos recursos  financeiros
deste  Contrato  de Rateio,  confome previsto nas Cláusulas  Quarta,  Quinta e
Sexta.

CLÁUSULA NONA -DAS OBRIGAÇÕES DO CONSÓRCIO

São obrigações do Consorcio:

•           :-s â:l:i::: :: :::=à:1SidoaÉ:Tpdúobsli::; Presente coNTRATO DE RATElo obsewadas

11.  -  Executar  as  receitas  e  despesas  em  confomidade  com  as  nomas  de  direito
fmanceiro, aplicáveis às entidades públicas;

IH.  - Infomar mensalmente a todos  os  consorciados  o  saldo bancárioe  as  despesas
realizadas com os recursos repassadosno presente CONTRATO DE RATEIO;

IV.  -Aplicar  os  recursos  financeiros  repassados  ao  CONSÓRCIO  em  fimdos  de
aplicação   Íinanceira   de   curto   prazo,   enquanto   não   empregados   na   sua
fmalidade,  devendo  os  resultados  serem  utilizados  integralmente  no  objeto
dessecontrato.

•            CLÁUSULADÉCIMA-DAVIGÊNCIA

Para os efeitos deste CONTRATO DE RATEIO, a vigência será adstrita ao exercício
financeiro 2021  e seu prazo não  será superior ao das dotações que o suportam,  em
estrita observância a legislação orçamentária e Íinanceira de cada ente consorciado
contratante.

cLÁsuLA    DÉclMA    pRnffilRA    -    DOAconffANIIAMENTo    E    DA
FISCALIZAÇÃO

â.eãà:çsãôRdê|oobjf#dí;àeocofitiTaÉorieÉiàcíÀm#oadDaEeáâcEZEadDaÂeÊàrfiige£tÉ
SEFuilNHA.

Parágrafo  Único - Os  CONSORCIADOS  terão,  isolada  ou  conjuntamente,  livre
acesso   ao   CONSÓRCIO   PÚBLICO   "TERFEDERATIVO   DE   SAÚDE   DA
REGIÃO DE SERRINHA, para o acompanhamento e a fiscalização de que trata esta



cláusula,   cabendo   ao   Presidente   fomecer  todas   as   infomações   e   documentos
necessários ao bom andamento dos trabalhos.

CLAÚSULA DÉCIMA SEGUNDA - D0 FOR0 Para dirimir eventuais dúvidas,
controvérsias, excessos e/ou omissões deste Contrato de Rateio, os partícipes elegem
Tribunal de Justiça da Bahia, renunciando a quaisquer outros.

E por estarem de acordo com as cláusulas e condições acima estabelecidas, assinam
o presente  CONTRATO  DE  RATEIO  em  02  vias  de  igual teor  e  forma,  para  os
devidos   fms   de   direito   que,   depois   de   lido   e   assinado   pelas   partes   e   pelas
testemunhas,  será publicado seu extrato no Diário Oficial do Estado da Báhia para
que produza seus jurídicos e legais efeitos.

Serrinha-BA,       de de  2021

GOVERNADOR DO ESTADO DA BAHLA.
SECRETÁRIO DA SAÚDE DO ESTADO DA BAIIIA
PRESIDENTE  DO  CONSÓRCIO  PÚBLICO  INTERFEDERATIVO  DE  SAÚDE
DA REGIÃO DE SERRINIIA
MARIA BETIVANIA LIMA DA SIVA
Município de Araci

JOSÉ JAILSON LIMA FERREIRA
Município de Barrocas

G"ARIO SOUZA DE OLIVEIRA
Município de Biritinga

MARCELO PASSOS DE ARAUJO
Município de Conceição do Coité

LUCIANO PINHEIRO DAMASCENO E SANTOS
Município de Euclides da Cunha

MARIA LUZINEIDE COSTA SILVA DE ARAUJO
Município de Lamarão

SILVANIA SILVA MATOS
Município de Monte Santo

WELINGTON CAVALCANTI DE GÓIS
Município de Quijingue
ALIVANALDO MARTINS DOS SANTOS



Município de Retirolândia

ARISMÁRIO BARBOSA JÚNIOR
Município de Santaluz
ILARIO ANTONIO NETO RIOS CARNEIRO
Município de São Domingos

ADRIANO SILVA LIMA
Município de Serrinha

HIGo MouRA nmDEIRoS
Município de Teofilândia
UBALDINO AMARAL DE OLIVEIRA
Município de Valente
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COM A GESTÃO E SERVIÇOS PRESTADOS PELA
POLICLÍNICA REGIONAL,  CELEBRADO ENTRE 0
CONSÓRCIO   PÚBLICO   INTERFEDERATIVO   DE
SAÚDE  DA  REGIÃO  DE  SERRINHA,  0  ESTADO
DA    BAHIA,    ATRAVÉS    DA    SECRETARIA    DA
SAÚDE  -  SESAB,   E  0S   MUNICÍPIOS   DEARAcl,

Êâ5:,3Êâs'DBÁR`TéEÊÊJA?oT£Ei£á£o?oMcgiTTÉÉ
SANTO,    QUIJINGUE,     RETIROLÂNDIA,    SANTA
LUZ,            SÂO            DOMINGOS,            SERRINHA,
TEOFILÂNDIAE      VALENTE,       NA      FORMA      E
CONDIÇÕES A SEGUIR:

CONTRATO DE PROGRAMA N° 01/2021

0  CONSÓRCIO  PÚBLICO  INTERFEDERATIVO  DE  SAÚDE  DA  REGIÃO  DE  SERRINHA,  pessoa
jurídica de direito público,  inscrito no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica sob o n°38.247.590/0001 -
24,  com sede  na  Rua  Campos  Filho,  Centro,  n°  140.  CEP  n° 48.700-000,  neste ato  representado  por
seu  Presidente,  Sr.  Prefeito  LUCIANO P.  DAMASCEN0  E SANTOS, brasileiro,  inscrito no  CPF/MF n°
013.979.545-66,  doravante  denominado  CONSÓRCIO; 0  ESTADO  DA  BAHIA,  pessoa  jurídica  de
direito  público  interno,  inscrito  no CNPJ/MF sob  o  n°  13.937,032/0001-60,  com  sede  na Avenida  Luiz
Viana  Filho,  3' Avenida,  no  390,  Ala Sul,  3°  andar,  Centro Administrativo da  Bahia,  Salvador -  Bahia,
representado,   neste   ato,   pelo   Chefe   do   Poder   Executivo   Estadual,   o   Excelentíssimo   Senhor
Governador do  Estado,  RUI  COSTA,  por intermédio  da  SECRETARIA  DA  SAÚDE  DO  ESTADO  DA
BAHIA  -SESAB,  inscrita  no  CNPJ/MF  sob  o  n°  13.937.131/0001-41,  situada  na  Avenida  Luiz Viana
Filho,   n°400,  Centro  Administrativo  da  Bahia,  Salvador  -  Bahia,  representada,  neste  ato,   por  seu
Secretário,   Sr.   Fábio   Vilas-Boas   Pinto;   e   os   Municípios   de   ARAcl,   inscritonocNPJ   sob   o   n°
14.232.086/0001-92,  com  sede  de  sua  prefeitura  estabelecida  na  Rua  Praça  Nossa  Senhora  da
Conceição,  n° 04,  Centro,  CEP 48.760-000,  representado  pelo  Sr.  Prefeita  MARIA  BETIVANIA  LIMA
DA SILVA,  brasileira,  inscrita  no CPF sob o n° 74262300587;BARROCAS, inscrito  no  CNPJ sob o  n°
04.216.287/0001-42,  com sede de sua prefeitura estabelecida  na Avenida ACM,  n° 705,  Centro,  CEP
48.705-000,  representado  pelo  Sr.  Prefeito  JOSÉ  JAILSON  LIMA  FERREIRA,  brasileiro,  inscríto  no
CPF sob o  n°  864.660.035-15; BIRITINGA, inscrito  no CNPJ  sob  o  n°  13.855.558/0001-39,  com sede
de  sua  prefeitura  estabelecida  na  Praça  Matriz,  n°  276,  Centro,  CEP 48.780-000,  representado  pelo
Sr.     Prefeito     GILMARIO     SOUZA     DE     OLIVEIRA,     brasileiro,     Ínscrito     no     CPF     sob     o     n°
61883328500; CONCEIÇÂO DO COITÉ, inscrito no CNPJ  sob o  n°  13.843.842/0001-57, com sede de
sua   prefeitura   estabelecida   na   Praça   Theógenes   Antônio   Calixto,   Vila   Tolde,   CEP   48.730-000,
representado pelo Sr.  Prefeito  MARCELO  PASSOS  DE ARAUJO,  brasileiro,  inscrito  no CPF sob o  n°
47312998534;  EUCLIDES  DA CUNHA, inscrito  no  CNPJ  sob  o  n°  13.698.774/0001-80,  com  sede de
sua  prefeitura  estabelecida  no  Centro  Administrativo  Municipal,  s/n°  CEP  48500-000,  representado
pelo Sr.  Prefeito LUCIANO  PINHEIRO  DAMASCENO  E SANTOS,  brasileiro,  inscrito no CPF sob o n°
013.979.545-66;  LAMARÃO, inscrito   no   CNPJ   sob   o   n°   13.844.071/0001-12,   com   sede   de   sua
prefeitura e§tabelecida  na  Praça Joaquim  Pinto Batista,  n° 08.  CEP 48720-000,  representado  pelo Sr.
Prefeito   MARIA   LUZINEIDE   COSTA   SILVA   DE   ARAÚJO,   brasileiro,   inscrito   no   CPF   sob   o   n°
71742549500;IVIONTE  SANTO, inscrito  no  CNPJ   sob  o  n°   13.698.766/0001-33,   com  sede  de  sua
prefeitura  estabelecida  na Avenida  Desembargador SáMo  Martins,  n° 249,  Centro,  representado pelo
Sr.       Prefeito       SILVANIA       SILVA       MATOS,       brasileiro,       inscrito       no       CPF       sob       o       n°
62242075500; QUIJINGUE, inscrito   no   CNPJ   sob   o   n°   13.689.782/0001-33,   com   sede   de   sua

Brr:ff:iit,:raweÊtLa,keéeTcàdfincaA|rÂÊàÃ#gÊnàsói3:éb:ã:aêi:á:o,incsErFto48ri33%-gÊo,sàebpr:s:ont283.g3'|0.5S5r:
15;  RETIROLÂNDIA, inscrito   no   CNPJ   sob  o   n°   13.844220/0001-43,   com   sede  de  sua   prefeitura
estabelecida   na   Rua   Joana   Angélica,   n°   537,   CEP   48750-000,   representado   pelo   Sr.   Prefeito



0

ALIVANALDO    MARTINS    DOS    SANTOS,    brasileiro,    inscrito    no    CPF    sob    o    n°    687.260.235-
04; SANTALUZ, inscrito   no   CNPJ   sob   o   n°   13.807.870/0001-19,   com   sede   de   sua   prefeitura

Ê::Ê:i:àeÃgasnMaÁRiàçaBACígg:ÁJJOÊâ|àeit:3,rans:,e`,íó,?nesnct:,:i::pc#8s8.Ob-Oooon,orâ|Pà:Éâg|ãg:_7P6e;'asfg
DOMINGOS, inscrito no CNPJ sob o  n° 16.435.547/0001/50,  com sede de sua prefeitura estabelecida
na Rua  Dois de Julho, 2-24,  CEP 48.895-000,  representado pelo Sr.  Prefeito  lLARIO ANTONIO  NETO
RIOS  CARNEIRO,  brasileiro,  inscrito  no CPF  sob  o  n° 633.846.395-53; SERRINHA,  inscrito  no  CNPJ
sob o n°  13.845.086/0001-03,  com sede de sua  prefeitura estabelecida na Rua Campos  Filho,  n°  140,

gÊnFtr:àbc:Pnísó72:9-g2.o5,7r5e_P5r3e;SfÊtô#LÀekoDÍX:,:rsecfr:j;onA.DãLAPNJos:tL:AnoL`|M3?à4b5r:4Sá'6e,iá:,oi|n_S3Cor;toc.n:
sede  de  sua   prefeitura  estabelecida  na   Rua   Fernando   Lopes,   n°   121,   Centro,   CEP  48.770-000,
representado   pelo   Sr.   Prefeito   HIGO   MOURA   MEDEIROS,   brasileiro,   inscrito   no   CPF   sob   o   n°
005.390.835-00   evALENTE, inscrito   no   CNPJ   sob   o   n°   13.845.896/0001-51,   com   sede   de   sua
prefeitura estabelecida  na  Rua Getúlio Vargas n° 001,  CEP 48890-000  representado  pelo Sr.  Prefeito
UBALDINO  AMARAL  DE  OLIVEIRA,  brasileiro,  inscrito  no  CPF  sob  o  n°  086.097.645-91,  doravante
denominados CONSORCIADOS, têm entre si ajustado o que segue:

CLÁUSULA PRIMEIRA -DA FUNDAIVIENTAÇÃO LEGAL

Lei Federal n° 11.107/2005,  Decreto n° 6.017/2007, Lei Estadual n° 13.374 de 22 de setembro de 2015
e nas Leis Municipais a seguir:

LEI  NOIV]UNICÍPIO PUBLICAÇAO

Araci 206/2015 28 de dezembro de 2015

Barrocas 325/2015 28 de dezembro de 2015

!Biritinga 695/2015 30 de dezembro de 2015

iconceiçãodocoité 773/2016 05 de janeiro de 2016

|Euclidesdacunha
1.473/2015 23 de dezembro de 2015

Lamarão 368/2015 03 de dezembro de 2015

hntesanto 016/2015 22 de dezembro de 2015

lQuijingue 003/2016 14 de março de 2016

1RetirolândiaL 4o7,2ol5
27 de novembro de 2015

isantaluz
1 .452/2016 03 de fevereiro de 2016

!São Domingos' 533/2019 12 de setembro de 2019

|Serrinha
1.086/2015 23 de dezembro de 2015

Leof"ândia
294/201 6 07 de janeiro de 2016

t1Valente
682/2015 25 de novembro de 2015

CLÁUSULA SEGUNDA -DO 0BJETO

Este contrato tem por objeto dispor sobre as obrigações que o consórcio e os consorciados têm para
com   a   gestão   e   serviços   prestados   pela   Policlínica   Regional   de   Saúde   em   Serrinha,   Unidade



0

ànàeE:agtRecíâ83dBeL,:ráp#aTÉÊFAES3iÊ#:i,avgaDÊesÀeúaDrÉÉÂÊÊu;iÀgoDEséaEdRORífiHBA:h:â,mc:,:itdaâã:
desenvolvimento das ações e serviços de saúde de média e alta complexidade.

§  1° -São  partes  integrantes  deste  Contrato  de  Programa,  independentemente  de  transcrição,  os
anexos abaixo relacionados:

ANEXO I

SERVIÇOS      DEFINIDOS      E      ESTRUTURADOS      PELO     PROGRAMA     COM      RESPECTIVOS
POTENCIAIS DE PRODUÇÃO MENSAL E PROGRAMAÇÃO PACTUADA CONSORCIAL -PPC

ANEXO  11

INDICADORES E METAS DE PRODUÇÃO E RESULTADOS DO CONSÓRCIO

ANEXO  111

SISTEMÁTICA   DE   AVALIAÇÃO   DAS   METAS   E   DOS   INDICADORES   DE   PRODUTIVIDADE   E
QUALIDADE

§  2° -A prestação  de  serviços  do  consórcio  (Anexo  1),  dar-se-á  através  da  Programação  Pactuada
Consorcial -PPC.

§   3°   -   Os   indicadores   e   metas   de   produção   da   Policli'nica   (Anexo   11   e   lll)serão   avaliados   pela
Assembleia Geral, semestralmente, com  base em  parecer do Conselho Consultivo de Apoio à  Gestão
do Consórcio.

CLÁUSULA TERCEIRA -DAS OBRIGAçÕES E RESPONSABILIDADES DO CONSÓRCIO

lncumbe  ao  CONSORCIO,  além  das  obrigações  constante§  nas  específicações  técnicas  explicitadas
nos ANEXOS .1,11,111  e as estabelecidas na Legislação referente ao SUS,  as quais:

1.   Inserír,   por  meio  do  CONSÓRCIO   PÚBLICO  INTERFEDERATIVO  DE  SAÚDE  DA  REGIÃO  DE
SERRINHA,  a  Policlínica  Regional  de  Saúde  em  Serrinha  no  Cadastro  Nacional  de  Estabelecimento
de Saúde (CNES), assim como preencher todos os documentos necessários ao seu funcionamento e
financiamento, garantindo a atualização dos mesmos.

11.  Dispor  de  um  Serviço  de  Servidor  de  arquivos,  responsável  pelo  armazenamento,  segurança  e
conservação dos prontuários digitais dos pacientes, pelo prazo prevísto em lei;

111. Garantir a confidencialidade dos dados e informações relativas aos pacientes;

IV.   Fornecer   ao   paciente   atendido,   por   ocasião   da   conclusão   dos   procedimentos   solicitados   e
realizados  na  Unidade,  uma  via  da  contra-referência  circunstanciada  do  atendimento  prestado  com
plano terapêutico pÓs-alta, do qual deverão constar, no mínimo, os seguintes dados:

a.    [dentificação completa do paciente;
b.    Nome do município que referenciou;
c.    Localização do serviço;
d.    Motivo do atendimento (CID);
e.    Data do início e término do tratamento;
f.     Diagnósticos definidos;
g.    Plano Terapêutico instituído e/ou sugerido pelos especialistas;
h.    Assinatura e carimbo do profissional executante;



V.  No  diagnóstico  positivo  para  o  câncer,em  até  3  dias  (úteis)  o  paciente  deverá  ser encaminhado  a
Secretaria  Municipal de Saúde para ser regulado,  com apoio e acompanhamento do Assistente Social
da Policlínica  Regional de Saúde,  munido do documento de contra-referência para a  Rede de Atenção
Oncológica;

Vl. Garantir o atendimento dos pacientes com dignidade e respeito, de forma humanizada e  igualitária,
primando sempre pela excelência  na qualidade da prestação dos serviços,  e  integralidade do cuidado
na unidade e  na  rede de atendimento,  bem como conscientízá-los da importância do seu vínculo com
a atenção primária de saúde;

Vll. Justificar,  por escrito, aos entes federativos consorciados, as razões técnicas alegadas, quando da
não-realização de qualquer ato previsto neste programa.

Vlll.   Não   utilizar,   e   nem   permitir,   que  terceiros   utilizem   o   paciente   para  fins  de   experimentação
cientifica;

IX.  Aplicar  instrumento  de  avaliação  de  satisfação  ao  usuário,   em   no  mínimo  5%  dos  pacientes
atendidossemestralmente,  com  relação aos serviços prestados pela  Policlínica  Regional de Saúde em
Serrinha, e apresentar relatório semestral para apreciação da Assembleia Geral, com base em parecer
do Conselho Consultivo de Apoio à Gestão do Consórcio;

X. Aplicar,  semestralmente,  um  instrumento de avaliação de satisfação do profissional com  relação ao
processo organizacional e funcional da Policlínica Regional de Saúde em Serrinha;

Xl.   Elaborar,   definir  e  aplicar,   de  forma  sistemática  e  regular,   Protocolos  Clínicos,   Protocolos  de
Referência/Contra-referência,  Procedimentos Operacionais Padrão -POPs e o  Regimento lnterno da
Policli'nica  Regional de Saúde em Serrinha;

XH.  lnformar,  mensalmente,  até  o  20°  dia  do  mês,  o  quantitatívo  de  serviços  a  serem  ofertados  em
cada  especialidade,  com  a  devida agenda dos  profissionais  às  Secretarias  de  Saúde  dos  respectivos
entes CONSORCIADOS para o mês subsequente.

Xlll.  lnformar,  até  o  5°  dia  útil  do  mês  subsequente,  às  Secretarias  de  Saúde  dos  respectivos  entes
CONSORCIADOS,  relatório  com  a  produção  ambulatorial  dos serviços  executados,  via  informatízada
pelo Sistema lntegrado de Gestão em Saúde -SIGES;

XIV.  Garantir  a  totalidade  dos  registros  dos  procedimentos  assistenciais  realizados  nos  prontuários,
assim  como,  no  Sistema de  lnformação Ambulatorial -SIA/SUS,  Sistema de  lnformação do  Câncer -
SISCAN do DATASUS, Ministério da Saúde;

XV.   Proceder  com  a  aquisição  de  bens  e  contratação  de  serviços  de  terceiros  necessários  ao
funcionamento  geral  das ações de saúde  realizadas  pela  Policlínica  Regional  de Saúde em  Serrinha.
Utilizando, preferencialmente, a adesão às atas de Registro depreço,quando houver vantajosidade.

Xvl.  Zelar  pela  manutenção  predial,  dos  bens  móveis,  imóveis,  equipamentos  e  instalações  cedidos
ao   Consórcio,    bem   como   realizar   e   encaminhar   anualmente   inventário   físico   ao    Estado,por
intermédioda Secretária de Saúde do Estado da Bahia -SESAB;

Xvll.  Aplicar os  recursos financeiros que  lhe forem  repassados  em  estrita  obediência  ao  Contrato  de
Rateio,  plano  de  prestação  de  serviços  e  ao  cronograma  de  desembolso,  não  sendo  permitido,  em
nenhuma  hipótese,   a  assunção  de  compromissos  sem  aprovação  em  assembleia  e  aferição  da
disponibilidade orçamentária e financeira, sob pena de apuração de responsabilidade;
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XVIll.  Elaborar e envíar ao Conselho  Fiscal,  semestralmente,  os  balancetes e demais demonstrações
financeiras,    os    quais    deverão    ser   remetidos,   juntamente    a    ata    do    aludido    Conselho,    aos
CONSORCIADOS;

XIX.   Submeter  a  prévia  análise  e  autorização  dos  CONSORCIADOS   qualquer  alteração  no  seu
CONTRATO DE PROGRAMA;

XX.   Afixar,   em   lugar   de   fácil   visibilidade,   informativos   nos   quais   devem   constar   na   unidade:
modalidade  de sua  gestão,  cardápio  dos serviços  prestados  e  consórcios,  assim  como,  contato das
ouvidorias públicas dentre outras;

ãÉkRt#ZAa,rs:gus,Ídmob:i?aàe:ig::Fãeo,Pceôi#iÉ:'gapupBOL|àcà'r|:ÊREEEf!o#âLvoD5ESsAAÚÚDDEEEX
REGIÃO DE SERRINHA", GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA, em qualquer veículo de divulgação;

Xxll. Colocar a Unidade de Saúde à disposição para realização de eventos que visem à transferência
de  experiências  inovadoras  e  exitosas  de  gestão  a  outros  serviços  de  saúde,  de  acordo  com  a
conveniência e oportunidade da Administração Pública;

XXIll.  Produzir,  democratízar e apresentar os  indicadores  e metas dos serviços  desempenhados  pela
policlínica, em período trimestral, ao Conselho Consultivo de Apoio à Gestão do Consórcio

XXIV.  Produzir  e  disponibilizar  mensalmente  aos  entes  consorciados  o síaff clínico  da  unidade,  bem
como a carga horária dos profissionais;

XXV.  Implementar a cultura da qualidade e segurança do paciente nos serviços de saúde, de média e
alta  complexidade,  através  de  capacitação  dos funcionários,  organização  do  processo  e  do fluxo  de
trabalho que atendam às normas de vigilância em saúde;

Xxvl.    lmplantar   na    unidade   uma    Comissão   de    Humanízação   e    Gestão    do   Trabalho,    com
representante das categorias dos funcionários e gestores da unidade.

Xxvll. lnstituir a gestão participativa inclusiva por meio da Ouvidoria, do Conselho Consultivo de Apoio
à Gestão do Consórcio e de uma Comissão lnterna de Humanização e Gestão do Trabalho;

Xxvlll.   Submeter   à   Assembleia   Geral   a   inclusão   de   novos   serviços/especialidades   que   sejam
consideradas  essenciais  e  de  acordo  com  as  necessidades  da  região  consorciada  e  disponibilidade
orçamentária e financeira, devendo, para tanto, ser comprovada de acordo com indicadores de saúde;

XXIX.   Responsabmzar-se   pela   indenização   de   dano  decorrente   de  ação   ou   omissão   voluntária,
neg[igência,  imperícia ou imprudência, que seus agentes, nessa qua]idade, causarem ao paciente, aos
órgãos do SUS e a terceiros a estes vinculados;

XXX.  Restituir,  integralmente,  aos  consorciados,  em  caso  de  rescisão  e  consequente  extinção  do
Consórcio,  o  patrimônio,  os  legados  ou  doações  que  lhe  forem  destinadcis,  bem  como  excedentes
financeiros  decorrentes  da  prestação  de  serviços  de  assistência  à  saúde  da  Policlínica  Regional  de
Saúde em Serrinha, cujo uso lhe fora permitido.

Xxxl.    Garantir    o    funcionamento    regular    da    Policlínica    Regional    de    Saúde    em    Serrinha,
preferencialmente,  de  segunda  a  sexta  das  07:00h  às   12:00h  turno  da  manhã,   e  das   13:00  às
18:00hpara o turno da tarde.

Xxxll.  lmplantar o sistema de registro eletrõnico de  ponto para utilização de todos os profissionais do
estabelecimento de saúde, conforme padrões estabelecidos na legislação vigente.  Nos casos em que
a   direção   ou   profissionais   de   saúde  tenham   sido   convocados   ou   programados   para   atividades
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externas, deverá haver a juntada de documentos comprobatóríos das atividades desenvolvidas, com a
assinatura do responsável competente, ou da Diretoria Executiva do Consórcio;

XXXIll  -  Conceder,  após  aprovação  em  Assembleia  Geral,  gratificação  de  desempenho  para  os
trabalhadoresda Policlínica, conforme regulamentado em Ínstrumento específíco;

XXXIV  -A  Diretoria  Geral  da  Policlínica  encaminhará  à  gestão  administrativa  do  consórcio  relatório
Índividualizado da aplicação dos indicadores desempenho profissional para cálculo da gratificação.

XXXV  -Assegurar,   anualmente,   por  paciente,   o  limite  de  até  quatro  consultas  por  especialidade
médica,  e quatro  exames  por seguimento  corpóreo,  com  exceção  do serviço  de ambulatório  de  pé-
diabético;

XXxvl    -   As    cotas    municipais    dos   serviços    ofertados    pela    Policlínica    deverão    respeitar   a
proporcionalidade de coparticipação (per capita) dos entes consorciadas,  e serem publicadas no ini'cio
de cada exercício financeiro,  no diário oficial do consórcio;

Parágrafo  único  -Todas  as  obrigações  previstas  neste  ariigo,  em  especial  os  incisos  Vll,  lx,  X,  Xl,
Xxll,  Xxlll  e  Xxvlll,  que  digam  respeito  direta  ou  indiretamente  ao  funcionamento,  organização  e
gestão  da  Policlínica  Regional  de  Saúde  em  Serrinhasão  de  responsabilidade  da  equipe  assistencial
da Unidade, sempre com a aprovação da Direção Geral.

CLÁUSULA QUARTA - DAS OBRIGAçÕES DOS CONSORCIADOS

Com vistas ao cumprimento desse instrumento, compete aos CONSORCIADOS:

1. Supervisionar, acompanhar e fiscalizar,  nos termos da legislação pertinente, as atividades relativas à
execução deste CONTRATO;

11.   Programar,   nos   elementos  financeiros   específicos  dos  orçamentos   dos   CONSORCIADOS,   os
recursos  necessários  para  custear  a  execução  do  objeto  do  presente  contrato  de  acordo  com  o
especificado no Contrato de Rateio;

111. Cumprir o cronograma de desembolso dos recursos financeiros,  previsto no contrato de rateio.

lv.  Solicitar ao  CONSÓRclo  as devidas justificativas,  em  caso  da  não  prestação,  em  sua  plenitude,
dos serviços elencados nos Potenciais de Produção Mensal;

V.  Analisar,  anualmente,   a  capacidade  e  as  condições  de  prestação  de  serviços  realízados  pelo
CONSÓRCIO, com o fito de verificar se o mesmo dispõe de nível técnico assistencial;

Vl.  lndicar  e  propiciar  meios  para  efetiva  participação  dos  membros  que  compõe  os  Conselhos  e
Comissõesque integram o Consorcio.

Vll.   Contribuir  financeiramente   com   as   despesas   relativas  às  futuras  alterações,   expansões  dos
serviços,   e   consequente   modernízação,   aperfeiçoamento   e/ou   ampliação   dos   equipamentos   e
instalações  constantes  do  instrumento  de  cessão  de  uso  do  consórcio,  que  possam  beneficiar  os
CONSORCIADOS, caso as formalize em contrato de rateio.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS
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§  1° -Quaisquer alterações  dos  SERVIÇOS  DEFINIDOS  E  ESTRUTURADOS  (ANEXO  1)  implicará
revisão do Contrato de Rateio, quando necessárío.
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Conselho Consultivo de Apoio à Gestão do Consórcio.

§3° -  Em  caso  de  inadimplemento  do  pagamento  dos  recursos  estabelecidos  neste  instrumento  e  no
Contrato de  Rateio, fica o  Ente  Consorciado sujeito a  indisponibilidade dos serviços  estabelecidos  no
Anexo  1,  a  partir  do  30°  dia  da  ausência  dos  repasses  regulamentados,  sem  prejuízo  de  outras
sanções cabi'veis.

§4°   -   A   indísponibilidade   dos   serviços   por   inadimplêncianão   isenta   os   entes   consorciados   das
obrigações    pactuadas    em    contrato    de    rateio,    tampciuco    lhe    concebe    qualquer   espécíe    de
compensação quando da quitação do débíto.

CLÁUSULA SEXTA -DOS RECURSOS HUIVIANOS

•     0   CONSÓRCIO   deverá   informar  aos   CONSORCIADOS  os  gastos  com   remuneração,   encargos
trabalhistas e vantagens de qualquer natureza dos dirigentes e empregados do Consórcio,  através da
prestação   de   contas   realizada,   conforme   Estatuto   Consorcial   ou   sempre   que   solicitado   pelos
consorciados.

Parágrafo  Único -A celebração de convênio ou  quaisquer ou{ros  Ínstrumentos  nãoimplicará  redução
do  quantitativo   de  exames  e  consultas  ofertadas,   cabendo  ao  Consórcio  garantir  as  condições
necessárias ao seu cumprimento.

CLÁUSULA SÉTIMA -DA CESSÃO DE SERVIDORES PÚBLICOS

É  permitido  aos  CONSORCIADOS  cederem  ao  CONSÓRCIO,  servidores  de  seu  quadro  efetivo,  na
forma e condições da legislação,  realizando-se a compensação de créditos pela cessão de servidores
com ônus, observando,  notadamente, o dísposto neste CONTRATO, no Contrato de Rateio e Estatuto
Consorcíal.

® §   1°  -Os  servidores  cedidos   permanecerão  no  seu   regime  de  trabalho  originário,   podendo  ser
concedidos adicionais ou gratificações de acordo com a função exercida,  competência e carga horária
definidos em Regimento do Consórcio.

§ 2° -0 servidor cedido ao CONSÓRCIO permanece, para todos os efeitos, vinculado ao seu regime
laboral  originário,  celetista  ou  estatutário,  não  seestabelecendovi.nculofuncionalou  trabalhista  com  o
CONSÓRCIO.

§ 3° - Ao CONSÓRCIO é vedada a cessão de seus empregados, sejam eles detentores de contratos
de trabalho permanentes, temporários ou em comissão,  para os CONSORCIADOS.

§4°  -  0  recolhimento  de  contribuições  previdenciárias  e  demais  direitos  trabalhistas  dos  servidores

:::àdooàesFnrtêireaf:::3g:s:3iidTg:dâââ:tsas::ieácrii:o(scseNgóeRgáfg):ntodocedente(CoNSORCIADO),

CLÁUSULA OITAVA -DA CESSÃO DE USO E DA ADIVIINISTRAÇÃO DOS BENS PÚBLICOS.

Os  bens móveis  e  imóveis,  equipamentos e  instalações,  deverão  ser objeto de  inventário e avaliação

;::spaa:es:P:ecdFd:S:oRgbAEsoosàgfgjãu,ft,u:edd:ag:es:âr.mda:izuas::oc:Êet:à:à.e:Ê::!fá:àrç.sàra:::ir.ag:
perfeito estado de conservação e uso.



§  1° -Com vista ao cumprimento desta Cláusula caberá aos CONSORCIADOS:

1.    Comunicar ao  CONSORCIO  as  normas  e  procedimentos formais  e  operacíonais  para  controle  do
acervo patrimonial e técnico;

11.   Manter sístema de controle dos bens patrimoniais;

111.   Comunicar  ao   CONSÓRCIO,   em   tempo   hábil   para   cumprimento,   os   prazos   de   realização   e
encaminhamento do inventário de bens e imóveis;

lv.  Adquirir  bens  móveis  e  imóveis  e,  também,  realizar  as  manutenções,   reformas  e  reparos  que
venham  a  ser  necessárias  à  execução  deste  CONTRATO  DE  PROGRAMA,  nos  termos  de  seu
Estatuto e Contrato de Rateio.

CLÁUSULA NOIVIA-DA TRANSFERÊNCIA DE BENS REVERSÍVEIS

Caso   existam   bens   reversíveis   que   vierem   a   ser  amortizados,   haverá   convocação   com   pauta
específica  para  deliberação  sobre  o  procedimento  destinado  ao  levantamento,  cadastro  e  avaliação,
baseado em transferências e amortizações, calculadas à base dos valores apurados e consensuados
na referida Assembleia do Consórcio.

CLÁUSULA  DÉCIMA  -  DA  FISCALIZAÇÃO,  DO  ACOMPANHAMENTO  E  DA  AVALIAÇÃO  DOS
RESULTADOS.

No   âmbito   deste   contrato,   os   CONSORCIADOS   serão   responsáveis   pela   fiscalização   de   sua
execução,  cabendo-lhes,  em  consonância  com  os  objetivos,  metas  e  indicadores  constantes  neste

gõtÉULTcegtfNTaEÊ:EeDWEÍÊo+,vooagoEmspÂ3hDaEm3ÀtoRÊGTÃàvajjÊçsãÊRdR:NdHeÁ:T:eF:,:c,Fn:cac3Tg:oón:F::
Saúde em Serrinha.

§   1°  -A  Diretoria   Geral  e  o   Conselho   Consultivo  de  Apoio  à   Gestão  do   Consórcio  reunir-se-ão
trimestralmente a fim de realizar o acompanhamento e a avaliação parcial do cumprimento das metas.

§  2° - A  avaliação  das  metas  e  resultados  a  serem  utílizados  peloconselho  Consultivo  de  Apoio  à

.gÊSEãRoóSDeúa;Âfátáaodacc8#sbôÊecfl:sec:ÍáéÃ&sE%nt,j,ío_Ssn,osf¥EÃS,gA_DDEOÂjÃELcÇAÃDooBÃ§EEMTEATSAÊ
DOS   INDICADORES   DE   PRODUTIVIDADE   E   QUALIDADE,   podendo,   ao   longo   da   execução   do
presente CONTRATO DE PROGRAMA, serem adicionados e/ou modificados.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA -DA PRESTAÇÃO DE CONTAS E TRANSPARÊNCIA

0    CONSORCIO    elaborará    e    apresentará    aos    CONSORCIADOS    relatórios    circunstanciados
semestrais,  a  respeito  da  execução  deste  CONTRATO,  comparando  as  metas  pactuadas  com  os
re§ultados alcançados, tudo em consonância com esse instrumento.

§   1°   -   Os   CONSORCIADOS   poderão   exigir,   a   qualquer  tempo,   que   o   CONSORCIO   forneça
informações complementares e apresente o detalhamento de tópicos constantes dos relatórios.

§   2°   -   Caberá   ao   CONSORCIO   fornecer   informações   e   certidões   solicitadas   por   cidadãos,
organizações de sociedade civil e pelos CONSORCIADOS.

§  3° -  Caberá  ao  CONSORCIO  a  publicação  ofícial  do  relatório  de  Gestão  da  Unidade  e  Relatório
elaborado pela Comissão Técnica de Avaliação, através dos meios regulamentados.
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CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA -DA VIGÊNCIA DO CONTRATO

0 presente contrato terá vigência indeterminada.

PARÁGRAFO  ÚNICO  -  A  repactuação,  parcial  ou  total  deste  CONTRATO,  formalizada  mediante
Termo Aditivo será,  necessariamente, precedida de deliberação em Assembleia Geral.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA -DA RESCISÃO

0  presente  CONTRATO  poderá  ser rescindido  mediante  acordo  entre  as  partes  ou  unilateralmente
pelos CONSORCIADOS, sem prejui.zo das medidas legais cabíveis,  respeitado o procedimento legal.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA -DA PUBLICIDADE

0  presente  instrumento  será  publicado,   através  de  extrato,   na   imprensa  oficial,   dentro  do  prazo
previsto na legislação em vigor para que produza seus efeitos legais.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA -D0 FORO

Para  dirimir eventuais  dúvidas,  controvérsias,  excessos  e/ou  omíssões  des{e  Contrato,  os  partícipes
elegem Tribunal de Justiça da Bahia, renunciando a quaisquer outros

E,  por estarem justas  e  acordadas, firmam  as  partes,  o  presente  CONTRATO  DE  PROGRAMA,  em
duas vias de igual teor e forma, para os devidos fins de direito.

Serrinha-BA,   de      de     2021

Governador

Secretário da Saúde do Estado da Bahia

Presidente do Consórcio Público lnteriederativo

de Saúde da Região de Serrinha



l#â:i`c#tlevâ:tâiLIMADASILVA JOSÉ JAILSON  LIMA FERREIRA
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Município de Conceição do Coité

LUCIANO P. DAMASCENO E SANTOS MARIA       LUZINEIDE       C.       SILVA       DE
i\Município de Euclides da Cunha1 RAÚJO

Município de Lamarão

ÍSILVANIA SILVA MATOS
ELIGTON CAVALCANTI  DE GOISilvlunicípio de Monte Santo
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Município de Quijingue

ALIVANALDO MARTINS DOS SANTOS
RISMÁRIO  BARBOSA JÚNIORMunicípio de Retirolândia

Município de Santaluz

lLARIO A.  NETO  RIOS CARNEIRO
DRIANO SILVA LIMAMunicípio de São Domingos
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lNDICADORESE METASDEPRODUçÃOERESULTADOSDO CONSÓRCIO

ilNDICADOR
FÓRMULADECÁLCULO

UN
FREQUENCIADECOLETA

RESPONSÁVEL META

Taxade1t:;;:::s¥fmâece:ntg:,aos\especializadosatravésdosistemaderegulaçãovigente.

QuantidadeTOTALdeprocedimentosrealizadosMÊS/QuantidadeOTALdeagendamentosatravésdosistemaderegulaçãovigenteMês*100.

% rimestral POLICLÍNICA 100

LaxadeoferiaÍdeconsultasmédicastespecializadas Quantidade       de       consultasmédicasespecializadasofertadasMêsrrotaldeconsultasmédicas

% Trimestral POLICLINICA

100rtratadas. pactuadas Mês*100.

rraxade         exam es^ofertadosemirelaçãoaos

Quantidade        de        serviçosofertados/Quantidadede
% Trimestral POLICLINICA 100

lserviços   pactuados1
serviços pactuados Mês*100.

Taxa  de  consultas!g;é:d::t:;;izaasdasem(relaçãoasagendadas
Quan{idade       de       consultasmédicasespecializadasexecutadas/TotaldeconsultasmédicasagendadasMês*100

O/o rimestral POLICLiNICA 100

E:::utadde.sexameeitelaçãoaosiagendados Quantidade        de        examesexecutados/TotaldeexamesagendadosMês*100

O/o Trimestral POLICLÍNICA 100

Taxa   de   consultasmédicas(especializadasiexecutadasem+elaçãoàsofertadas Quantidade       de       consultasmédicasespecializadasexecutadas/TotaldeconsultasmédicasofertadasMês*100

%
rimestral POLICLINICA 100

Taxa    de    examestexecutadosemÍrelaçãoaos(ofertados Quantidade        de        examesexecutados/Totaldeexamesofertado§Mês*100
% Trimestral POLICLÍNICA 100



ANEXolll

SISTEMÁTICADEAVALIAÇÃODOCONTRATOEMETASE INDICADORESDE RESULTADOS

|lNDICADOR FÓRIVIULADECÁLCULO
UN

FREQUENCIADECOLETA
RESPONSÁVEL META

Pesquisasde
Relatórioconsolidado  com

Relatório Semestral POLICLÍNICA 02
|satisfação    dos|3rnoifásasd::aa:::caa:doclima|organizacionali1

análise                                  eproposiçõessobreaspesquisasdesatisfaçãodosprofissionaisdaunidade,acercadoclima

organizacional.

PesquisadeprestadospelaPoliclínica'
Rel atório          consol idad oComanáliseeproposiçõessobreasPesquisadesatisfaçãodousuárioacercadosserviçosprestadospelaunidade.

Relatório Semestral POLICLÍNICA
102

1![!;::fe:,smoÍuncionários Quantidadedehoras de

o/oMenor
Mensal POLICLÍNICA 10

uncionáriosfaltososna

Unidade/        TotaldacargahoráriadosFuncionáriosdaUnidade. que

;Sistemasde
Númerode         Sistemade

% Trimestral POLICLÍNICA 100

lnformação
l nform ação               Oficia isimplantadosealimentados

Oficiaisimplantadose
conforme                normasePrazosdeterminados*100/

alimentados!conformeli:a:::?::ados otaldeSistemasdelnformaçãoOficiaisdefinidospelaSecretariadeSaúde



PRODUTIVIDADEE QUALIDADE

1.AVALIAÇÃODAS METAS

ATENDIMENTOAMBULATORIAL

META1:Estima-sequeocoNSÓRCIO        deveráofertarumamédia        mensalde        4.830atendimentos
Ambulatoriaisdeconsultasnasespecialidadesmédicas/mês    com    carga    horária    de    20h    semanais,
conformedefinidonoANEXO  1.

META2:OsCONSORCIADOS      (Munici'pios)deverãoagendarviaregulaçãoumamédia      mensalde4.830
consultasnasespecialidadesdefinidas,conformeANEXO 1.

META3:Estima-sequeocoNSORCIodeveráofertaruma   média   mensal   de   6.147   distribuídos   entre
pequenos procedimentos, curativos, examesdeimagem e gráficosconformedefinidonoANEXO 1.

IVIETA4:OsCONSORCIADOS(Municípios)deverãoagendarviaregulaçãoumamédiade   6.147   pequenos
procedimentos, curativos, examesdeimagem e gráficos, conformedefinidonoANEXO 1.

PROGRAMADE QUALIDADE

META5:          OCONSORCIodeverámanter          o          Escritório          lnterno          de          Qualidade,com
finsdedesenvoMmentodasatividadespró-acreditação.

AVALIAÇÃODE INDICADORES

IVIETA6:Estima-sequeocoNSORCIO
Trimestralmenteosresultadosdos   indicadoresconformeespecificadosnoANEXO  11.

2.AVALIAÇÃODORESULTADOOBTIDOPELAS METAS

0

deveráapresentar



2.1.Anotaatribuídaaoindicador                         PRODUÇÃOserácalculadapelarelaçãopercentualentreovalor
esperadoeovalorobtidoedeveráculminarnadistribuiçãoconceitualabaixo:

`RESU LTADO0BT]DO DAMETA
CONCEITO

t>95°/oatél00%
A-MUITO BOM

t>85%até94% B-BOM
:>75%até84%

C -REGULAR

>75% D -lNSUFICIENTE

Documento assinado eletronicamente  por MARCELO  PASSOS  DE ARAUJO, Usuário  Externo,  em
25/06/2021,  às  10:49,  conforme  horário  oficial  de  Brasília,  com  fundamento  no  art.13°,  lncisos  1  e  11,
do Decreto n° 15.805. de 30 de dezembro de 2014.

Documento  assinado  eletronicamente  por Weligton  Cavalcante  de  Gois, Representante  Legal  da
Empresa, em 28/06/2021, às 09:15,  confome horário oficial de Brasília,  com fundamento no art.13°,
lncisos  1 e  11,  do Decreto n°  15.805.  de 30 de dezembro de 2014.

0
Documento assinado eletronicamente por Luciano  Pinheiro  Damasceno  e Santos, Representante
Legal  da  Empresa,  em  28/06/2021,  às  09:53,  conforme  horário  oficial  de  Brasília,  com fundamento
no art.13°,  lncisos  1 e 11,  do Decreto n° 15.805. de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por MARIA LUZINEIDE COSTA SILVA DE ARAUJIO,  Usuário
Extemo,  em 28/06/2021,  às  10:19,  confome  horário oficial  de  Brasília,  com fundamento  no  ari.13°,
lncisos  1  e  11,  do  Decreto n°  15.805. de 30 de dezembro de 2014.

DDocumento assinado eletronicamente por Alivanaldo Martins dos Santos, Prefeito, em 28/06/2021,
às  10:48,  conforme horário oficial de Brasília,  com fundamento no art.13°,  lnciso§  1  e  11,  do  Decreto  n°
15.805. de 30 de dezembro de 2014.

Documento  assínado  eletronicamente  por lvlaria   Betivania  Lima  da  Silva,  Usuário  Extemo,  em
29/06/2021,  às  11:17,  conforme  horário  oficial  de  Brasília,  com  fundamento  no  art.13°,  lncisos  1  e  11,
do Decreto n° 15.805. de 30 de dezembro de 2014.

Documento    assinado    eletronicamente    porArismário    Barbosa   Junior, Usuário    Externo,    em
29/06/2021,  às  12:24,  conforme  horário  oficial  de  Brasília,  com fundamento  no  art.13°,  lncisos  1  e  11,
do Decreto n° 15.805. de 30 de dezembro de 2014.



Documento assinado eletronícamente por Silvana Silva Matos, Usuário Extemo, em 01/07#021, às
14:54,  conforme  horário  oficial  de  Brasília,  com fundamento  no  art.13°,  lncisos  1  e  11,  do  Decreto  n°
15.805. de 30 de dezembro de 2014.

Documento   assínado   eletronicamente   porJosé   Jailson   Lima   Ferreira, Usuário   Externo,   em
13/07/2021,  às  15:51,  conforme  horário  oficial  de  Brasília,  com fundamento  no  art.13°,  lncisos  1  e  11,
do Decreto n° 15.805. de 30 de dezembro de 2014.

Documento  assinado  eletronicamente  por GILMARlo  SOUZA DE  OLIVEIRA,  Usuário  Externo,  em
13/07/2021,  às  16:25,  conforme  horário  oficial  de  Brasília,  com fundamento  no  art.13°,  lncisos  1  e  11,
do Decreto n° 15.805. de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por llário Antônio Neto  Rios Carneiro, Usuário  Externo,  em
15/07/2021,  às  12:27,  conforme  horário  oficial  de  BrasíIía,  com  fundamento  no  art.13°,  Incisos  1  e  11,
do Decreto n° 15.805. de 30 de dezembro de 2014.

Documento  assinado  eletronicamente  por UBALDINO  AMARAL  DE  OLIVEIRA,  Usuário  Externo,
em 29/07/2021,  às 09:45,  cx)nfome horário oficial de BrasíHa,  com fundamento no art.13°,  lncisos 1  e
11, do Decreto n°  15.805. de 30 de dezembro de 2014.

DDoc"mento assirmdo eletronicamente por ADRIAI\lo SILVA LIMA, Usuário Extemo, em 03/08/2021.
às  15:38,  conforme horário oficial de BrasíHa,  com fundamento no art.13°,  lncisos  1  e  11,  do  Decreto  n°
15.805. de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por "go  Moura  Medeiros, Usuário Extemo,  em  O9m8/2021,
às  1026,  conforme horário oficíal de Brasília,  com fundamento  no art.13°,  lncisos 1  e  11,  do  Decreto n°
15.805. de 30 de dezembro de 2014.

Documento   assinado   eletronicamente   por Nelson   Luiz   Dos   Anjos   Portela, Coordenador,   em
09/08/2021,  às  11:26,  conforme  horário  oficial  de  Brasília,  com  fundamento  no  art.13°,  lncisos  1  e  11,
do Decreto n° 15.805. de 30 de dezembro de 2014.

Documento  assinado  eletronicamente  por Tereza  Cristina  Paim  Xavier  Carvalho, Subsecretário,
em  12/08/2021,  às 09:26, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.13°,  lncisos 1 e
11,  do  Decreto n°  15.805. de 30 de dezembro de 2014.

A              autenticidade              deste              documento              pode              ser              conferida              no
site httDs://seibahia.ba.aov.br/sei/controlador  externo.pho?acao=documento   conferir&id   oraao   aces

informando o código verificador 00032102806 e o código CRC 6A35CE94.

Referência:  Processo  n°  019.0839.2021.0078497-sEi no ooo32io28o6
71
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ffippE!EÃREM'u9ciE2E!AÇE!#LA
QUINTA.FE[RA

09  DE SETEMBRO DE 20ZI

ANO V -EDlçÃO N. 16Z

Edlção eletrõnlca.dlsponível no site ww`^/.t]mvalente.tra nsoarenélaoflcialba.com.br e garantldo sua autenticidade por certmcado dígltal lcp-BRASI L

EXTRAT0 DO CONTRATO DE RATEI0 N°. 01/2021.   .

Próc.esso Administrativo N°  1.031/2021.
•dontrato de Ràteio: 01/2021.

•Objeto Contratual:  Constitui objeto  do presente CONTRATO DE RATEIO. a definição  dos valores, regras e

critériós .de .participaçãõ financeira dos  contratantes para o exercício financeiro. 2021, na cobertura das despesas
..óÉerac'ionai§' das. ativida'des pertiheíites .a admihistração  da  SEDE do  CONSÓRCIO,  à manutenção  e  gestão  da

gLI:L¥cÊa¥e:,I.o%gãíâ|gEpãÉl:fcdôn£t:ÊSÉeÉPDe:aàeíe#àtesDaEOC;it#Ío5A-Piriáàmótá5:
•.   S.ERRIHA,  na  foma prevista na  Clausula Décima  do  Protocolo  de  htenções,  convertido  em  Contrato  de.
•-.Consorcio.

Í:-  .En;e Consói:cio:  CONSÓRCIO PÚBLICO INTERFEDERATIVO DE  SAÚDE DA REGLÃO DÉ  SERRINIIA,

•.  ;  CNPJ: 38.247.590/0001-24.

` h..   Ent.é Consórciado: MUNICÍPIO DE VALENTE, CNPJ: 13.845.896/000i-5 i.

Unidáde Orçamentária: Uridade: 05.07.00 -FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

.Projeto/Atividade (Açãç): 2091 -PARTICPAÇÃO EM CNSÓRCIO PÚBLICO

Elementç: 3..3.;.1.70.OQ.0000 -Rateio pela Participação em Consórcio Público   .

..Fón.te:.02 -Rece'ita de lripostos.é rinsferênoia§ -Saúde l 5%                t

Ju§tifiçativa: Faz-se necessário devido a Viabilidade no Município em dispor de Especialidades dentro da Média

alta Coriplexidade dos casos de Saúde da cidade na Região, onde as mesmas só eram requisitadas na Capital ou
em cidades que já possuíam as devidas Policlínica§.

J'-Fuhdamento Legal: 0 presente CONTRATO DE RATEIO tem como o fimdamento o Aft. 8° da Lei Federal n°

:  ii.io7/05 de.06 de'àbrii de 2005, é art.  i3 e § do Decreto Federai n° 6.Oi7-07, i7 dejaneiro de 2oo7, no artigo  i2
da' Lçi Esta`duàl no 13.374, de 22 de setembro de 2015, bem como os demais dispositivos e normativos pertinentes

•.  á niatéria.

Data.da A;simtura: 09 de setembro de 2021.

MUNICIPIO DE VALENTE
Ente consorciado   .

www.valente,ba.gov.br
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21 DE 0UTIJBRO DE 2021

ANOV-EDlçÃON.187

Edlção eletrônlc@ dlspon ível no slte w`^/w. pmvalente.tíansi]a rencíaoficlalba.com.br e garantido sua autenticid ade por certificado dlgltal lcp-BRASI L

MUNICIPIO DE VALENTE.
ERRATA DO CONTRAT0 DE RATEIO N°. 01/2021, P. A. N° 1.031/2021, publicado Quinta-feira -09 de setembro de 2021
- Ano V - Edição n° 162.

ONDE SE LÊ:

... Unidade Orçamentária: Unidade: 05.07.00 -FUNDO MUI`HCIPAL DE SAÚDE
Projeto/Atividade (Ação): 2091 -PARTICIPAÇÃO EM C"SÓRCIO PÚBLIC0
Elemento: 3.3.7.1.70.00.0,000 -Rateio pela Participação em Consórcio Público
Fonte: 02 -Reeeita de lmpostos e. Transferências -Saúde 15°/o ...

... Unidade Orçamentária: Unidade: 05.07.00 -FUND0 MUNIcmAL DE SAÚDE
Projeto/Atividade (Ação): 2091 r PARHCIPAÇÃO EM C"SÓRCIO PÚBLICO
Elemento: 3.1.7.1.70.00.0000 -Rateio pela Participação em Consórcio Púbüco (Pessoal e Encargos Sociais)
Elemento: 3.3.7.1..70.00.0000 -Rateio pela Participação em Consórcio Público (Despesas de Custeio)
Fonte: 02 -Receita de hpostos e Transferências -Saúde 15%....

Valente -Ba., 09 dé setembro de 2021.

UBALDnvo AMARAL DE OLIVEIRA
Prefeito

C3

www.valente.ba.


